
1. (Simulado 2020)  SER HUMANO 
 
(...) 
É ser humano, é ser humano 
É ser humano, ser humano, ê 
É ser humano 
Que sabe chegar pra somar 
(É ser humano) 
Não deixa a canoa virar 
(É ser humano) 
Na hora que o tempo fechar 
Ser humano, ê 
(É ser humano) 
Que tá pro que der e vier 
(É ser humano) 
É tema da minha canção 
(É ser humano) 
Eu tenho esperança e fé 
No ser humano 
 

Disponível em: Letras.mus.br/Zeca-pagodinho/ser-humano/. Acesso em: 6 set. 2020. 
 
 
Entre as estratégias argumentativas utilizadas pelo compositor para sustentar a tese 
apresentada nesse fragmento sobre o papel do ser humano, destaca-se a recorrência de  
a) dicotomia.    
b) reiteração.    
c) ludicidade.    
d) interlocução.    
e) intertextualidade.    
  
2. (Simulado 2020)   

 
 
O texto aborda uma intertextualidade com 
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c) 

 

 



d) 
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TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

Memes no museu 
Um fenômeno em exposição 

 

 
 

O professor Viktor Chagas chegou ao Museu da República, no Rio de Janeiro, 
cumprimentou os seguranças e apontou para a maior tela do salão térreo. “Esta é a famosa 
pintura da confecção da bandeira, de Pedro Bruno”, disse, apressado. O quadro A Pátria, de 
1919, retrata uma criança agarrada a uma imensa bandeira do Brasil que está sendo 
confeccionada por um grupo de mulheres. É uma das imagens emblemáticas da virada 



republicana do país. O professor subiu as escadas, atravessou uma sala, depois outra, e por 
fim se postou diante de uma imagem menor que reproduzia a tela de Pedro Bruno, mas 
coberta de letras brancas que diziam: “1Ordem e Progresso: é verdade esse bilete.” 

Trata-se de uma das montagens que Chagas pinçou da internet para integrar a 
exposição “A política dos memes e os memes da política”, organizada por ele. “O meme, em 
essência, é tudo que é replicado. E sempre pressupõe muitas camadas de significados”, 
afirmou o professor, diante da imagem. “Este meme, por exemplo, só ganha sentido ao 
conhecermos o quadro original, o contexto político do momento e outro meme que mostrava o 
recado de um menino para a sua mãe” (“Senhores paes, amanhã não vai ter aula poorque 
pode ser feriado. Assinado: Tia Paulinha. É verdade esse bilete”). A frase final do recado virou 
mote para diversos memes. 

A exposição espalha-se por quatro salas que tratam da relação dos memes com os 
símbolos nacionais, a propaganda política, a persuasão e a desinformação, entre outros temas. 
Tudo é acompanhado de textos que mostram a complexidade das forças políticas e sociais em 
jogo nas imagens. “2Ver um meme na parede de um museu: essa provocação sempre foi nossa 
intenção”, disse Chagas, do Instituto de Arte e Comunicação Social da Universidade Federal 
Fluminense (UFF). “Queremos que as pessoas encarem o objeto do meme como 3algo 
relevante, fugindo do 4oba-oba, 5do besteirol, da 6balbúrdia.” [...] 

Formado em jornalismo pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), com 
mestrado e doutorado em história pela Fundação Getulio Vargas, Chagas sempre trabalhou 
com temas relacionados à mídia e ao poder. Quando foi contratado pela UFF, em 2011, 
começou a ser indagado pelos alunos sobre fenômenos da internet. Leigo no assunto, ele 
passou a pesquisar sobre memes e percebeu que tinham muito a ver com seus temas de 
estudo. Organizou, então, um grupo de alunos para catalogar os memes e analisá-los. A ideia 
era colocar as pesquisas como verbetes na Wikipédia, mas seus colegas na universidade não 
endossaram a proposta. Disseram que uma enciclopédia deveria prezar pela relevância e, para 
a academia, memes não eram importantes. 

Chagas decidiu, então, montar uma “enciclopédia” por conta própria. Criou com sua 
equipe o #MUSEUdeMEMES, um site que reúne as intervenções mais difundidas e influentes, 
que explica em que contexto surgiram e que impacto político e/ou social tiveram. Na última 
contagem feita, estavam catalogadas e analisadas no museu cerca de 200 famílias de memes, 
séries com o mesmo tema. 

O site também abriga cerca de 1.200 trabalhos escritos cadastrados (teses, artigos 
etc.) e tornou-se referência no assunto. Em quatro anos de existência, teve mais de 2 milhões 
de visitantes, marca considerável para um projeto acadêmico. 7Chagas, porém, sentia falta 
desta parte importante do trabalho: transformar o museu virtual numa exposição real. E assim 
ele chegou ao Museu da República, que hospeda a mostra até o dia 24 de agosto. [...] 
 

PAVARIN, Guilherme. Memes no museu. Revista Piauí, ed. 155, ago. 2019. 
Disponível em: https://piaui.folha.uol.com.br/materia/memes-no-museu. [Adaptado]. Acesso em: 

2 set. 2019.  
 

 
3. (Ufsc 2020)  Com base no texto e de acordo com a variedade padrão da língua escrita, é 
correto afirmar que:  
01) no penúltimo parágrafo do texto, em todas as orações o sujeito é o nome “Chagas”, o qual 

é retomado pelas formas nominal e pronominal.    
02) na frase “Chagas, porém, sentia falta desta parte importante do trabalho: transformar o 

museu virtual numa exposição real.” (referência 7), os dois-pontos são empregados para 
apresentar um esclarecimento.    

04) os termos “oba-oba” (referência 4), “besteirol” (referência 5) e “balbúrdia” (referência 6) 
estabelecem uma relação de antonímia com a expressão “algo relevante” (referência 3).    

08) na frase “Ver um meme na parede de um museu: essa provocação sempre foi nossa 
intenção” (referência 2), os dois-pontos introduzem uma oração subordinada.     

16) no trecho “Ordem e Progresso: é verdade esse bilete.” (referência 1), a expressão “É 
verdade esse bilete” expressa ironia ao estabelecer intertextualidade com o bilhete de um 
menino à sua mãe.     

32) o texto é um exemplar de artigo científico, uma vez que nele se identifica o posicionamento 
crítico de um pesquisador que é referência em sua área.     

  



4. (G1 - cftrj 2019)  Leia os textos com atenção e, em seguida, responda à questão a seguir. 
 
O Brasil queimou – e não tinha água para apagar o fogo 
Eu sim ao Rio para um evento no Museu do Amanhã. Então descobri que não tinha mais 
passado. 

Eliane Brum 
 

Eu vim ao Rio para um evento no Museu do Amanhã. 
Então descobri que não tinha mais passado. 
Diante de mim, o Museu Nacional do Rio queimava. 
O Crânio de Luzia, a “primeira brasileira”, entre 12.500 e 13 mil anos, queimava. Uma 

das mais completas coleções de pterossauros do mundo queimava. Objetos que sobrevivem à 
destruição de Pompeia queimavam. A múmia do antigo Egito queimava. Milhares de artefatos 
dos povos indígenas do Brasil queimavam. 
 Vinte milhões de memória de alguma coisa tentando ser um país queimavam. 
 O Brasil perdeu a possibilidade da metáfora. Isso já sabíamos. O excesso de realidade 
nos joga no não tempo. No fora do tempo. 
 O Museu Nacional em chamas. Um bombeiro esguichando água com uma mangueira 
um pouco maior do que a que eu tenho na minha casa. 1O Museu Nacional queimando. Sem 
água em parte dos hidrantes, depois de quatro horas de incêndio ainda chegaram caminhões-
pipa com água potável. O Museu Nacional queimando. Uma equipe tentava tirar água do lago 
da Quinta da Boa Vista. O Museu Nacional queimando. Outras pessoas tentavam furtar o 
celular e a carteira de quem tentava entrar para ajudar ou só estava imóvel diante dos portões 
tentando compreender como viver sem metáforas. 
 Brasil, é você. Não posso ser aquele que não é. 
 O Museu Nacional queimando. 
 O que há mais para dizer agora que as palavras já não dizem e a realidade se colocou 
além da interpretação? 
 Diante do Museu Nacional em chamas, de costas para o palácio, de frente para onde 
deveria estar o povo, Dom Pedro II em estátua. Sua família tinha tentado inventar um país e o 
fundaram sobre corpos humanos. Seu Avô, Dom Pedro VI, criou aquele museu no Palácio de 
São Cristóvão. Dom Pedro II está no centro, circunspecto, um homem feito de pedra, um 
imperador. Diante da parte da esquerda do museu, indígenas de diferentes etnias observam as 
chamas como se mais uma vez fossem eles que estivessem queimando. Estão. É o maior 
acervo de línguas indígenas da América Latina, diz Urutau Guajajara. É a nossa memória que 
estão apagando. É o golpe, é o golpe. Poderiam ter salvo, e não salvaram, ele grita. 
 Nunca salvaram. Há 500 anos não salvaram. 
 As costas de Pedro ferviam. 
 Quando soube que o museu queimava, eu dividi um táxi com um jornalista britânico e 
uma atriz brasileira com uma câmera na mão. “Não é só como se o British Museum estivesse 
queimando, é como se junto com estivesse queimando também o Palácio de Buckingham”, 
disse Jonathan Watts. “Não há mais possibilidade de fazer documentário”, afirmou Gabriela 
Carneiro da Cunha. “A realidade é 2Science Fiction.” 
 Eu, que vivo com as palavras e das palavras, não consigo dizer. Sem passado, indo 
para o Museu do Amanhã, sou convertida em muda. Esvazio de memória como o Museu 
Nacional. Chamas dentro de todo ele, uma casca do lado de fora, Sou também eu. Uma casca 
que anda por um país sem país. Eu, sem Luzia, uma não mulher em lugar nenhum. 
 A frase ecoa em mim. E ecoa. Fere minhas paredes em carne viva. 
 “O Brasil é um construtor de ruínas. O Brasil constrói ruínas em dimensões 
continentais.” 
 3A frase reverbera nos corredores vazios do meu corpo. Se a primeira brasileira 
incendiou-se, que brasileira posso ser eu? 
 O que poderia expressar melhor este momento? A história do Brasil queima. A matriz 
europeia que inventou um palácio e fez dele um museu. Os indígenas que choram do lado de 
fora porque suas línguas se incendiaram lá dentro. E eu preciso alcançar o Museu do Amanhã. 
Mas o Brasil já não é o país do futuro. O Brasil perdeu a possibilidade de imaginar um futuro. O 
Brasil está em chamas. 
 O Museu Nacional sem recursos do Governo Federal. Os funcionários do Museu 
Nacional fazendo vaquinha na Internet para reabrir a sala principal. O Museu Nacional 



morrendo de abandono. O Museu Nacional sem manutenção. O Rio de Janeiro. Flagelado e 
roubado e arrancado Rio de Janeiro. Entre todos os Brasis, tinha que ser o Rio. 
 Ouço então o chefe de bombeiros dar uma coletiva diante do Museu Nacional, as 
labaredas lambem o cenário atrás dele. O bombeiro explica para as câmeras de TV que não 
tinha água, ele conta dos caminhões-pipa. E ele declara: “Está tudo sob controle”. 
 Eu quero gargalhar, me botar louca, queimar junto, ser aquela que ensandece para 
poder gritar para sempre a única frase lúcida que agora conheço: “O Museu Nacional está 
queimando! O Museu Nacional está queimando!”. 
 O Brasil está queimando. 

E o meteoro estava dentro do museu. 
 

(El País Brasil: O Jornal Global. Opinião. 3 de setembro de 2018. Disponível em: 
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/09/03/opinion/1535975822_774583.html. Acesso em 14 de 

setembro de 2018.) 
 
Nota: 
2Ficção Científica. 
 
 
 
Pequena memória para um tempo sem memória 
(A legião dos esquecidos) 

Gonzaguinha 
 
 
Memória de um tempo onde lutar 
Por seu direito 
É um defeito que mata 
São tantas lutas inglórias 
São histórias que a história 
Qualquer dia contará 
De obscuros personagens 
As passagens, as coragens 
São sementes espalhadas nesse chão 
De Juvenais e de Raimundos 
Tantos Júlios de Santana 
Uma crença num enorme coração 
Dos humilhados e ofendidos 
Explorados e oprimidos 
Que tentaram encontrar a solução 
São cruzes sem nomes, sem corpos, sem datas 
Memória de um tempo onde lutar por seu direito 
É um defeito que mata 
E tantos são os homens por debaixo das manchetes 
São braços esquecidos que fizeram os heróis 
São forças, são suores que levantam as vedetes 
Do teatro de revistas, que é o país de todos nós 
São vozes que negaram liberdade concedida 
Pois ela é bem mais sangue 
Ela é bem mais vida 
São vidas que alimentam nosso fogo da esperança 
O grito da batalha 
Quem espera nunca alcança 
Ê ê, quando o Sol nascer 
É que eu quero ver quem se lembrará 
Ê ê, quando amanhecer 
É que eu quero ver quem recordará 
Ê ê, não quero esquecer 
Essa legião que se entregou por um novo dia 
Ê eu quero é cantar essa mão tão calejada 



Que nos deu tanta alegria 
E vamos à luta. 
 

(Luiz Gonzaga e Gonzaguinha. A vida do viajante. Faixa 4. EMI-Odeon, 1981.) 
 
 
Nos textos acima, é possível criar maior envolvimento entre o leitor e o texto por meio do 
emprego de recursos expressivos. A alternativa que traz uma declaração válida sobre o uso 
desses recursos é:  
a) “O Museu Nacional queimando. Sem água em parte dos hidrantes, depois de quatro horas 

de incêndio ainda chegavam caminhões-pipa com água potável. O Museu Nacional 
queimando.” (O Brasil queimou – e não tinha água para apagar o fogo, referência 1) – A 
repetição estaca a monotonia da cena descrita.    

b) “A frase reverbera nos corredores vazios do meu corpo. Se a primeira brasileira incendiou-
se, que brasileira posso ser eu?” (O Brasil queimou – e não tinha água para apagar o fogo, 
referência 3) – A metáfora enfatiza o profundo sofrimento da autora ao presenciar o incêndio 
do museu.    

c) “E tantos são os homens por debaixo das manchetes / São braços esquecidos que fizeram 
os heróis” (Pequena memória para um tempo sem memória, versos 19 e 20) – A metonímia 
põe em evidência a falta de atitude dos oprimidos.    

d) “São vidas que alimentam nosso fogo da esperança / O grito da batalha / Quem espera 
nunca alcança” (Pequena memória para um tempo sem memória, versos 26 a 28) – A 
intertextualidade reforça o sentido de um ditado popular.    

  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Uma noite real no Museu Nacional  
 
Gira coroa da majestade  
samba de verdade, identidade cultural  
Imperatriz é o relicário  
no bicentenário do Museu Nacional  
 
Onde a musa inspira a poesia  
a cultura irradia o cantar da Imperatriz  
é um palácio, emoldura a beleza  
abrigou a realeza, patrimônio é raiz  
que germinou e floresceu lá na colina  
a obra-prima viu o meu Brasil nascer  
no anoitecer dizem que tudo ganha vida 
 
paisagem colorida deslumbrante de viver  
bailam meteoros e planetas  
dinossauros, borboletas  
brilham os cristais  
o canto da cigarra em sinfonia  
relembrou aqueles dias que não voltarão jamais  
 
À luz dourada do amanhecer  
as princesas deixam o jardim  
os portões se abrem pro lazer  
pipas ganham ares  
encontros populares  
decretam que a Quinta é pra você  
 

Samba de enredo da escola de samba Imperatriz Leopoldinense em 2018  
Compositores: Jorge Arthur, Maninho do Ponto, Julinho Maestro, Marcio Pessi, Piu das 

Casinhas  
 

 



5. (G1 - cp2 2019)  O título do texto, “Uma noite real no Museu Nacional”, apresenta uma série 
de recursos linguísticos e textuais frequentes em textos literários, como a rima, a 
intertextualidade e a ambiguidade.  
 
Considerando os versos do texto, o termo do título que foi empregado com sentido ambíguo é   
a) “noite”.     
b) “real”.     
c) “Museu”.     
d) “Nacional”.     
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o poema e a tirinha a seguir para responder à(s) questão(ões) a seguir. 
 
X. MAR PORTUGUÊS 
 
Ó mar salgado, quanto do teu sal 
São lágrimas de Portugal! 
Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 
Quantos filhos em vão rezaram! 
Quantas noivas ficaram por casar 
Para que fosses nosso, ó mar! 
 
Valeu a pena? Tudo vale a pena 
Se a alma não é pequena. 
Quem quer passar além do Bojador 
Tem que passar além da dor. 
Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 
Mas nele é que espelhou o céu. 
 

PESSOA, Fernando. Mar Português. In: Antologia Poética. Organização Walmir Ayala. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 2014. p. 15. 

 
 

  
 
 
6. (Ueg 2019)  O sentido da tirinha é construído a partir da relação que estabelece com os 
famosos versos de Fernando Pessoa: “Tudo vale a pena / Se a alma não é pequena” (versos 
7-8). O modo como esses dois textos se relacionam é chamado de   
a) paráfrase     
b) linearidade     
c) metalinguagem     
d) intencionalidade     
e) intertextualidade     
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Texto para a(s) questão(ões) a seguir: 
 



PIVETE – Chico Buarque 
 
No sinal fechado 
Ele vende chiclete 
Capricha na flanela 
E se chama Pelé 
1Pinta na janela 
2Batalha algum trocado 
Aponta um canivete 
E até 
Dobra a Carioca, olerê 
Desce a Frei Caneca, olará 
Se manda pra Tijuca 
Sobe o Borel 
Meio se maloca 
Agita numa boca 
Descola uma mutuca 
E um papel 
Sonha aquela mina, olerê 
Prancha, parafina, olará 
Dorme gente fina 
Acorda pinel 
Zanza na sarjeta 
Fatura uma besteira 
E tem as pernas tortas 
E se chama Mané 
Arromba uma porta 
Faz ligação direta 
Engata uma primeira 
E até 
Dobra a Carioca, olerê 
Desce a Frei Caneca, olará 
Se manda pra Tijuca 
Na contramão 
Dança 3pára-lama 
Já era 4pára-choque 
Agora ele se chama 
Emersão 
Sobe no passeio, olerê 
Pega no Recreio, olará 
Não se liga em freio 
Nem direção 
 
No sinal fechado 
Ele transa chiclete 
E se chama pivete 
E pinta na janela 
Capricha na flanela 
Descola uma bereta 
Batalha na sarjeta 
E tem as pernas tortas. 
 
 
DE QUEM SÃO OS MENINOS DE RUA? 
 

Eu, na rua, com pressa, e o menino segurou no meu braço, falou qualquer coisa que 
não entendi. Fui logo dizendo que não tinha, certa de que ele estava pedindo dinheiro. Não 
estava. Queria saber a hora. 

Talvez não fosse um Menino De Família, mas também não era um Menino De Rua. É 
assim que a gente divide. Menino De Família é aquele bem-vestido com tênis da moda e 



camiseta de marca, que usa relógio e a mãe dá outro se o dele for roubado por um Menino De 
Rua. Menino De Rua é aquele que quando a gente passa perto segura a bolsa com força 
porque pensa que ele é pivete, trombadinha, ladrão. (...) 5Na verdade não existem meninos De 
rua. Existem meninos NA rua. E toda vez que um menino está NA rua é porque alguém o botou 
lá. Os meninos não vão sozinhos aos lugares. Assim como são postos no mundo, durante 
muitos anos também são postos onde quer que estejam. Resta ver quem os põe na rua. E por 
quê. 
 

(COLASSANTI, Marina. In: Eu sei, mas não devia. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.) 

  
 
 
7. (G1 - cotil 2019)  Considere as afirmações: 
 
I. No texto 1, Chico Buarque caracteriza o menor de rua de forma desprovida de preconceito, 

enquanto o texto 2 aborda o preconceito propriamente dito. 
II. O texto 2 é uma crônica e traz uma intertextualidade com a música de Chico Buarque ao 

tomar o mesmo tema. 
III. A autora do texto 2 faz uma crítica mordaz à sociedade brasileira, ao responsabilizá-la por 

abandonar os meninos na rua. Já o texto 1 aborda a própria responsabilidade do menor, 
que age de acordo com seu livre arbítrio. 

IV. A frase “Batalha algum trocado” (referência 2) é retomada na crônica como o ponto de 
partida para o cronista fazer suas reflexões sobre o grave problema urbano que são os 
meninos de rua. 

 
Estão corretas:  
a) I, II e III    
b) II, III e IV    
c) I, II e IV    
d) I, II, III e IV    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o texto para responder à(s) questão(ões) a seguir.  
 

O FIM DO LIVRO DE PAPEL 
 

Só 122 livros. Era o que a Universidade de Cambridge tinha em 1427. Eram 
manuscritos lindos, que valiam cada um o preço de uma casa. Isso foi 3 décadas antes de a 
Bíblia de Gutenberg chegar às ruas. Depois dela, os livros deixaram de ser obras artesanais 
exclusivas de milionários e viraram o que viraram. Graças a uma novidade: a prensa de tipos 
móveis, que era capaz de fazer milhares de cópias no tempo que um monge levava para 
terminar um manuscrito.  

Foi uma revolução sem igual na história e blá, blá, blá. Só que uma revolução que já 
acabou. Há 10 anos, pelo menos. Quando a internet começou a crescer para valer, ficou claro 
que ela passaria uma borracha na história do papel impresso e começaria outra.  

Mas aconteceu justamente o que ninguém esperava: nada. A internet nunca arranhou 
o prestígio nem as vendas dos livros. Muito pelo contrário. O 2o negócio online que mais deu 
certo (depois do Google) é uma livraria, a Amazon. Se um extraterrestre pousasse na Terra 
hoje, acharia que nada disso faz sentido. Por que o livro não morreu? Como uma plataforma 
que, se comparada à internet, é tão arcaica quanto folhas de pergaminho ou tábuas de argila 
continua firme?  

Você sabe por quê. Ler um livro inteiro no computador é insuportável. A melhor 
tecnologia para uma leitura profunda e demorada continua sendo tinta preta em papel branco. 
Tudo embalado num pacote portátil e fácil de manusear. Igual à Bíblia de Gutenberg. Isso sem 
falar em outro ingrediente: quem gosta de ler sente um afeto físico pelos livros. Curte tocar 
neles, sentir o fluxo das páginas, exibir a estante cheia. Uma relação de fetiche. Amor até.  

Mas esse amor só dura porque ainda não apareceu nada melhor que um livro para a 
atividade de ler um livro. Se aparecer… Se aparecer, não: quando aparecer. Depois do CD, 
que já morreu, e do DVD, que está respirando com a ajuda de aparelhos, o livro impresso é o 
próximo da lista.  



 
VERSIGNASSI, Alexandre. O fim do livro de papel. Disponível em: 

<https://super.abril.com.br/tecnologia/o-fim-do-livro-de-papel/>. Acesso em: 06 out. 2017. 

  
 
 
8. (G1 - ifpe 2018)  Quanto aos recursos expressivos empregados no texto, destaca-se  
 
I. a metalinguagem – que consiste em usar a língua para se referir à própria língua – como em 

“Foi uma revolução sem igual na história e blá, blá, blá” (2º parágrafo).  
II. a coloquialidade – linguagem informal e utilizada no cotidiano – como em “Foi uma revolução 

sem igual na história e blá, blá, blá” (2º parágrafo) e em “Curte tocar neles, sentir o fluxo das 
páginas” (4º parágrafo).  

III. a intertextualidade – já que há retomada e reelaboração de outros textos – como em “Isso 
foi 3 décadas antes de a Bíblia de Gutenberg chegar às ruas” (1 º parágrafo).  

IV. a ironia – estratégia textual em que se diz o contrário daquilo que se quer dar a entender – 
como em “Uma relação de fetiche. Amor até” (4º parágrafo). 

V. a prosopopeia – que é a personificação de seres ou coisas inanimadas, atribuindo-lhes 
ações ou características humanas – como em “Depois do cd, que já morreu, e do dvd, que 
está respirando com a ajuda de aparelhos” (5º parágrafo).  

 
São verdadeiras, apenas, as proposições   
a) III e V.     
b) I e II.     
c) III e IV.     
d) II e V.     
e) I e IV.     
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

O gato 
 

Uma palavra para o gato: ágil. 
Também unha, preguiça, pupila. 
O resto 
é o que ele 
(entre uma e outra delas) 
preenche de charme delgado – 
enigmático. 
 
Adoraria poder nele apalpar o pêlo 
e saber de que abstração é feito. 
Mas (felino) ele se enrosca incisivo 
no vão do meu pensamento 
e dependura-se 
(em telepática acrobacia) 
nas suas prerrogativas. 
Só me permite escrevê-lo 
a contrapelo. 

 
Maria Lúcia Dal Farra 

  
 
 
9. (Mackenzie 2018)  A partir do poema “O gato”, considere as afirmativas abaixo: 
 
I. A poesia brasileira contemporânea, também chamada por teóricos de “pós-moderna”, possui 

como característica a liberdade criativa na escolha de temas, de formas e intertextualidades; 
II. O poema de Maria Lúcia Dal Farra retoma o pressuposto modernista da “arte pela arte”; 
III. Só podemos chamar de poesia contemporânea aquela que aborda, ao contrário de “O 

gato”, o tema da violência cotidiana das grandes cidades. 



 
Assinale a alternativa correta.  
a) Apenas a afirmativa I está correta.    
b) Apenas a afirmativa II está correta.    
c) Apenas a afirmativa III está correta.    
d) Nenhuma das afirmativas está correta.    
e) Todas as afirmativas estão corretas.    
  
10. (G1 - ifpe 2017)   

 
 
O texto acima é uma publicidade da empresa de cosméticos “O Boticário”, cuja construção 
retoma o conhecido conto de fadas “Chapeuzinho Vermelho”. Esse processo é chamado de   
a) alusão, uma vez que o texto fonte foi retomado para construir uma crítica baseada na ironia.    
b) paráfrase, pois reproduzem-se as ideias do texto fonte, mas com outras palavras.     
c) paródia, já que o texto fonte é reproduzido parcialmente.     
d) hibridismo, porque houve a subversão do texto fonte.     
e) intertextualidade, porque retomou-se um texto já existente e conhecido para se construir 

novo sentido.    
  
11. (Ucpel 2017)  O Último Poema 

Manuel Bandeira 
 
Assim eu quereria o meu último poema. 
Que fosse terno dizendo as coisas mais simples e menos intencionais 
Que fosse ardente como um soluço sem lágrimas 
Que tivesse a beleza das flores quase sem perfume 
A pureza da chama em que se consomem os diamantes mais límpidos 
A paixão dos suicidas que se matam sem explicação. 
 

Disponível em:<http://www.releituras.com/mbandeira_ultimo.asp>. Acesso em: 07 nov. 2016. 
 
 
Em “O Último Poema”, no texto 1, Manuel Bandeira concretiza, o que é denominado  
a) intertextualidade.     
b) ironia.     
c) metalinguagem.    
d) melancolia.     
e) alusão.     
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
 



 
  
 
 
12. (G1 - cps 2017)  A charge dialoga com uma parte do enigma da Esfinge de Tebas, criatura 
mitológica grega: “Decifra-me, ou devoro-te”. 
 
Assinale a alternativa que contenha o nome que pode ser dado ao diálogo entre a charge e o 
enigma.  
a) Ambiguidade    
b) Coesão    
c) Desfecho    
d) Intertextualidade    
e) Transitividade    
  
13. (Enem 2016)  Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido de um texto. É, 
a partir do texto, ser capaz de atribuir-lhe significado, conseguir relacioná-lo a todos os outros 
textos significativos para cada um, reconhecer nele o tipo de leitura que o seu autor pretendia 
e, dono da própria vontade, entregar-se a essa leitura, ou rebelar-se contra ela, propondo uma 
outra não prevista. 
 

LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São Paulo: Ática, 1993. 
 
 
Nesse texto, a autora apresenta reflexões sobre o processo de produção de sentidos, valendo-
se da metalinguagem. Essa função da linguagem torna-se evidente pelo fato de o texto  
a) ressaltar a importância da intertextualidade.    
b) propor leituras diferentes das previsíveis.    
c) apresentar o ponto de vista da autora.    
d) discorrer sobre o ato de leitura.    
e) focar a participação do leitor.    
  
14. (Upe-ssa 1 2016)  A relação entre textos sempre existiu como retomada de um texto mais 
novo de outro que o antecede, contudo o termo intertextualidade foi usado pela primeira vez 
por Julia Kristeva, que, baseando-se nos estudos de Bakhtin sobre o discurso, concluiu: “todo 
texto se constrói como mosaico de citações, todo texto é absorção e transformação de um 
outro texto”. 

(Fonte: KRISTEVA, Julia. Introdução à Semanálise. São Paulo: Perspectiva, 1974. p.72.) 
 
 
Sobre intertextualidade, analise os textos 1 e 2. 
 
Texto 1 
 



Ainda que eu falasse a língua dos homens 
E falasse a língua dos anjos 
Sem amor eu nada seria 
 
É só o amor, é só o amor 
Que conhece o que é verdade 
O amor é bom, não quer o mal 
Não sente inveja ou se envaidece 
 
O amor é o fogo que arde sem se ver 
É ferida que dói e não se sente 
É um contentamento descontente 
É dor que desatina sem doer 
 
Ainda que eu falasse a língua dos homens 
E falasse a língua dos anjos 
Sem amor eu nada seria 
 
É um não querer mais que bem querer 
É solitário andar por entre a gente 
É um não contentar-se de contente 
É cuidar que se ganha em se perder 
 
É um estar-se preso por vontade 
É servir a quem vence, o vencedor 
É um ter com quem nos mata a lealdade 
Tão contrário a si é o mesmo amor 
[...] 
 
(Renato Russo, Monte Castelo) 
 
 
Texto 2 
 
Amor é fogo que arde sem se ver, 
é ferida que dói, e não se sente; 
é um contentamento descontente, 
é dor que desatina sem doer. 
 
É um não querer mais que bem querer; 
é um andar solitário entre a gente; 
é nunca contentar-se de contente; 
é um cuidar que ganha em se perder. 
 
É querer estar preso por vontade; 
é servir a quem vence, o vencedor; 
é ter com quem nos mata, lealdade. 
 
Mas como causar pode seu favor 
nos corações humanos amizade, 
se tão contrário a si é o mesmo Amor? 
 
(Camões) 
 
 
Assinale a alternativa CORRETA.  
a) Em Monte Castelo, Renato Russo dialoga com dois textos distintos: o poema de Camões 

Amor é fogo que arde sem se ver; e a Bíblia, no Capítulo 13 da 2ª Carta de Paulo aos 
Coríntios, quando fala do Amor como um bem supremo, além de o título aludir a uma batalha 
da Segunda Guerra Mundial, da qual participaram soldados brasileiros.    



b) Partindo do conceito de intertextualidade, expresso por Julia Kristeva, pode-se afirmar que 
Renato Russo não devia ter lançado mão de partes da Bíblia Sagrada para montar a letra de 
uma música profana.    

c) O diálogo entre textos conduz indiscutivelmente ao plágio; dessa maneira, a montagem, 
como paródia de três diferentes textos, realizada por Renato Russo, não o isenta da 
responsabilidade de ter usado indevidamente a produção de autores que o antecederam.    

d) Monte Castelo não foi uma montagem de dois textos, pois não houve intencionalidade do 
poeta em realizar tal façanha. A semelhança entre os textos é mera coincidência.    

e) O trabalho artístico do compositor brasileiro não pode ser considerado arte, porque não 
apresenta originalidade e ineditismo; trata-se de uma mera paráfrase de textos anteriores a 
ele. Inadmissível de acordo com as concepções dos dois autores: Bakhtin e Kristeva.    

  
15. (G1 - ifpe 2016)   

 
 
O mercado publicitário tem implementado, sobretudo após o advento da informática, práticas 
de linguagem bastante inovadoras. O texto se utiliza de duas modalidades de formas 
linguísticas, mais especificamente de uma linguagem verbal e outra não verbal. Logo, 
considerando que o público-alvo da campanha tenha o conhecimento de mundo necessário 
para a compreensão do texto publicitário, conclui-se que seu objetivo basilar é  
a) provocar um questionamento sobre a necessidade de uma dieta mais saudável.    
b) fazer, indiretamente, a propaganda de um filme em cartaz nos cinemas.     
c) combater o consumo desenfreado de alimentos com teor calórico muito alto.    
d) influenciar a conduta do leitor através de um apelo visual e da intertextualidade.     
e) democratizar o consumo de legumes entre a as classes sociais mais carentes.    
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